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0 PROGRESSO

28 de Setembro

Não ha quem ao Mlho.nrMis pa-

ginas da nossa hiíitoria não eucon-
tre esta memorável data como em-
blema da sua redempção social.

Felizmente haja hoje um forte

partido abolicionista 
'que 

.com n
Mia bandeira agasalha e proteje
essa pobre gente Africana que, fe

lizmente, de instante a instante,
esta caminhan lo para a lua, devido

isto a homens enérgicos e dotados

de patriotismo.
O primeiro partido político que

deu um passo agigantado para a

libertação dos escravisados foi o

Conservador, quando se achava no

poder: era então presidente de con-

sellio de ministros o eminente es-

fadista, de saudosa memória, José

Maria da Silva Paranhos, Visconde

do Rio Branco,
Fui este, athleta da tribuna e da

imprensa que nos legou a lei de 28

de Setembro de 1871 que jamais
será esquecida entre o povo brasi-

loiro.
itio B'-anco era digno de um

templo porque veio pôr termo ã

vergonha da sua patjia e dar uma

prova sincera de que no seu paiz
ainda havia um homem que tinha

o cérebro allumiado pelo Sol da li-

berdade, e que comprelieudia per-
feitameute que a escra\idão uãu é

própria do século XIX, século de

luzes.
Infelizmente ainda podemos

apontar homens instruídos e esla-

distas de grande talento que são

proselylos d'esta seita : a eseravi-

dão.
Esta miserável seita já devia es-

tar esconjurada ha muito tempo;

mas assim o querem assim o tem.

Já cheira: oceultemos tudo islo,

vamos chorar as nossas vergonhas.

Terra Negreiral até quando pre-
tendes tu ficar adormecida Mesie

Luto de vergonhas''

M. M. Corro

dois, aos (pu.es o açoite não conse-

guiu abater, ainda soffrem hoje
das profundíssimas chagas produ-
zidas pelo chicote do miserável exe-
eu tor.

E' dever de tolo o cidadão justo
e amante da sua pátria clamar in-
sisieutemente contra esse vanda-
üsmo que muito nos compromette
ante os olhos do mundo civilisado.

Os altos poderes do Estado não
ignoram esta barbaridade, mas até
lmje nem uma provulenc.a se tem
dado.

Pobre paiz! victima da prepo-
tencia negreira ! !

Mizeravel situação !!!
Cada cidade dó Império é um

castello Mudai, onde imperam ver-
dadeiros barões, que dominam a
auetoridade quevenalmente se lhes
submstte ahi elles exercem sobre
os desprotegidos da fortuna e sobre
os escravisados a maior oppressão

que se pode imaginar.
Tudo isto concorre para a mina

do império.
Um dia cheirará em que cahirao

por terra os castellos onde se acha
iica-npndi. a escravidão an som da
trombel.i da legião abolicionista.

K. Lino
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A Abolição

( Continuação )

Encaremos por um momento a
horrorosa scena iie quea ParaUyba
do Sul foi theatro, sendo a princ-
pai personagem a policia do Sr.
Rocha Leão.

Este drama edificante, tão co-
nbecido dos nossos leitores, con-
demna o paiz onde se deu e nos taz
crer que estamos no tempo da In-

quisiçáo.
Um facto como este, suecedido

no seio d'um império que se diz
civilisado. bem perto ile sua capi-
tal e debaixo do óculo de Sua Ma-

gestadeo Imperador, não deve pas-
sar desapercebid i pelos ait s pod -;
resdoE-tado. 

I 
Pará, tirando as terras, nao . vai-

Furam victimas d'essa medonhaMq qqq cruzados, com > é notório,
tortura judiciai quatro escravos : I 

^ 
^ ^ N_ do N_

dous caturam 1 «mimes debaixo do
azonague do farrasco e os outro.» de luO 000 cruzados, em tres a..-

A Civilisação dos Indígenas do
Brazil-

(Vide o n. G. )

Tudo quanto ha na capitania do
Me

A. /

*M, *. _
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nos, segundo se lhe não vão logrou-

do bem as industrias.
Tudo isto sue do sangue e do suor

dos tristes I ulios, aos quaes tracta

como tão escravos seus que nenhum

tem liberdade nem paru deixar de

servir a elle, nem para poder sorrir

a nutrem ; o que., além da injus-

tiça que se faz aos Índios, é oc-

casião de padecerem muitas neces-

sidades os Portuguezes, e de pere-
cereui os pobres.

sentem, prissimos; o comer e' qua

si NEXUUKí; a pagai tão limitada

que não satisfaz á menor pane do

tempo, nem do trabeMn, e como

os tabacos se lavram sempre em

terras fortes e noras, e muito ds-

tantes das Aldeias, estão os In-

dios ausentes de suas mulheres, e

ordinariamente elles e ellas em

máo estado, e os filhos sem quem os

sustente; porque, não tem os Paes

tempo para fazer suas» roças, com

que as Aldeas estã > sempre em
Em uma Capitania destas con

,' u i „n\qraiidissima fome e miséria.
fessei uma pobre mulher, uns queM
vieram das Ilhas, a qual me disse,

com muitas lagrimas, quede nove /t
Assim que, Senhor, eonse.ien

nos que vierem governar este Es-
tado.

Si houvesse dous homens de
consciência, e outros que lhes sue-
cedessem, não haveriam inco-ore-
Mentes de ttstaro Governo dividido.

,, ,. ,, ,, e mais consciência e o principal e
lhos que tivera, lhe morreram, cai ' !

,.,, i ,,,„, ,,, único talento, que se» ha de buscar
tres mezes, cinco faltos, tle pura fo

ME li DESAMPARO; e consolando-a

eu, pela. morte da tantos filhos,

respondeu-me: «Paire, náo são

esses os porque en choro, senão

pelos quatro que tenho ricos sem, ler

com que sustentar, e peço a Deus,

todos os dias, que m'os leve tara-

bem.» São lastimosas as misérias

que passa esta pobre gente d\A

Ilhas; porque como náo tem eom

que agradecer, so algum índio se

reparte, não lhe chega a elles, sc-

não aos poderosos, e é esta um de-

samparo a que Vossa Magestade,

por piedade, deverá mandar aeu-
dir com effeito; mas tambem a isto
se açode nos Capítulos d'um pa-
pel, que com esta vae.

Tornando aos índios do Pará,

aos quaes, como dizia, se serve

quem alli Governa,como se fossem
seus escravos, os traz, quasi ti dos,
oecupados eau seus interesses, priu-
c palmente no dos tabacos, obriga-
me a consciência a manifestar a
Vossa. Magestade os grandes pec-

' cados, que, por oceasião deste ser-
viço, se co mine tte in.

Primeiramente nenhum destes
índios eíte senão violentado, e por
força ; e o trabalho é excessivo e em

que tudos os annos morrem muitos,

porser veueuosissimo o vapor do ta-
baco ; o rigor com que são tratados,
E' MAIS IJUE MlKCRAVOS ; OS NOMES

que lhes chamam, e que elles muito

que ella se irá augmentando ; e

se desfruci.arem ns herdades será

como Donos e nao como Rendeiros,

que é o que fazem os que vêm de

Portugal.
Mas uma vez que os índios es-

tiverem independentes dos Gover-

nadores, arrancada esta raiz, que
é o peeeado caia tal e original deste

Estado, cessarão tambem todos os

Outros que (1'eliese seguem, e il. u-i

tara mais motivo de nos fazer

meicM

M.\ ntut. M. Couto

Continua )
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Coisas principaes da decadência

das íinaiigan do Brazil

A indiítVreuça dos nossos minis-
'tros paru este ramo importantissi-

Mas se não houver mais uuu um, I , . . ,..'_,mo da pubuca administração é nm»
venha um que governe tudo, ej
trate do serviço de Deus e de Vos-
sa Magestade, e se náo houver ne-
niium, como até agora parece que
náo houve, não venha nenhum,

que melhor se governará o Estado
sem elle que com elle; se, para a

justiça houver um lettrado recto.

para o político bastai a Câmara, o

para a guerra um Sargento mór, e
esse dos da terra e não d'Elvas,
nem de Flaudres; porque este Es-
tado, tendo tantas lagoas de costa
e de ilhas e de rios abertos, não se
ha de, defender, nem pode, com
Fortalezas, nem com Exércitos, se-
não Com assaltos, com cauôas, e,

principalmente, com índios, e esta

guerra só a sabem fazer os mora-
dores,que conquistaram isto, e não
os que vem de Portugal.

.Aqui ha homens de bôa quali-
dade, que podem governar com
mais noticia, e tambem com mais
temor ; e ainda que tratem do seu

das causas que mais contribuem

para. o atrazo em que se acham ns

nossas finanças ; elles são quasi
sempre ler.taos p da influencia po.
litica e pelo empenho de alguns ei-
dadáos que muitas ti>,/.e,+ não olham

para os interesses de sins pátria
mas para os seus próprios.

Até ÍBoje uo nosso paiz ainda se
não concebeu um bom plano de es-
trad&s de ferro.

Por ventura essas immensas ri-

quezas que existem no nosso terri-
tono não poderiam ser exploradas
e trazidas aus nossos portos por
meio deste exceLeiHe artificio, e

portanto dando umg.atide impulso
8s nossas tiuauç.as ?

O nurjsu dinheiro é empregado
não rafo em estudas de ferro que
percorrem terrenos estéreis e des-

pov. Hiios, não dando na mór parte
das vezes nem sequer para as des-

pezas.
A única provincia do nosso paiz

(pie a este respeito pode vailglo-
interesse, sempre será com muito riar-se é a de S. Paulo
maior moderação, e tudo o que
grangearem ficará na terra, co.;

As suas estradas dão grandes
rendas; mas qual a razão? nada
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mais simples — porque as estradas

quasi todas pertencem a particu-
lares, capitalistas que não em pre-
gani «I seu dinheiro em cousas in-

fructiferas, e porque não as fazem
atravessar logares inteiramente im-

produciivos e desertos.

Os nossos governantes pouco se

importam da assignar contractos e

dar garantias a \us férreas que
nada «lão e mesmo nio têm futuro;
mas supi inhamus que tivessem
futuro, não precisamos de estradas

para o futuro ; primeiramente
a«|U«'llas que nos trazem auxilio

immediato e depois hs outras.

Contrahir empréstimos e «pu-

nhalar pou 
- > x pouco o Estado que

já se não r.rhi em b ias eondieções
tal é a meta dos nossos gover-
Dantes,

Em qualquer outro paiz civil;-

nado não se commettem os escati
dalos que aqui se practicam.

Nos Estados Unidos, na Ingda-

terra,paizes riqtlissunoi, é raro Ter-

se gastar um real em cousas iu-
fructiferas, e é por isso que elles

não soffrem vergonhas, contrnhiu-
do a todo o momento empréstimos ;
uo nosso paiz desgraçadamente
tudo se faz ao contrario ; gasta se
muito em cousas inúteis.

Se qualquer estrangeiro nos f,,z
uma pergunta a respeito do modo

por que correm os nossos negócios,
a nossa resposta é aquella vergo-
nhosa phrase que todos nós cunhe-
cemos perfeitamente : o nosso pa:z
é muito novo— phrase que mula
significa, pois que podemos nos
confrontar com os Estados-Unidos,

que também são um paiz novo;
tuas devemos substituir aquella

phrase pur esta ; no nosso paiz não
ha verdadeiramente homtns pátrio
tas, sinceros e que oeínn pelos nossos
interesses.

Basta somente dizermos duas
Cousas : que uo nosso paiz as elei

ções não são feitas tal qual a vontade
do pooo, que aqui lodosos cultos re-
litjiosos não são permiti:.Lis, s ape-
ruis tolerados.

A nossa assemblea. geral, em vez

da tratar dos negócios concernem

tes ao Estado, occupa-se de quês-
toes individuaes; parece que os

nossos políticos nunca seguiram

utudos princípios fundamentaes da

lei de Sócrates : n iever. ..
Mis voltemos ao assumpto.
Não sabemos de que modo os que

nos governam gastam tanto di-

nheiro e todo muito mal ; e uma

dus causas disto é a condeseenden-
cia dos nossos estadistas, que, mui-

tas vezes esquecem os seus deveres

para se deixarem guiar pelos em-

pimhos e «pelo lilhotismo.
Finalmente, calem «-nos ante

muitas vergonhas que poderíamos
enumerar ; são tão negras quanto
desuioivilisadoras pura um pai/.
como o nosso, qne pretende trilhar

a tenda do progresso com a escravi-

aã i « w/u tantos uros e franquezas.'Podemos 
desengauar-uos : em

quanto não houver estadistas pa-
trintas e que velem pelos negócios

dc seu paiz, havemos de ser um

povo atrazado.

Manoel Marques Couto.

que estamos a presenciar todos os
dius 11

O governo não poupa um mo-

mento para espancar a liberdade e

cuspir nu rosto da nação.
O abolicionismo essa pleiada de

corações que, palpitando pela li-

herdade e ao mesmo tempo indigna-

dos deante dos tenebrosos especta-

culos de que são victimas os pobres
escravos, não cessa também de

clamar contra essa prepotência.
Emquanto o governo não ousava

atacar de frente a liberdade, os

abolicionistas eram poucos; mas,

desile o momento em «que elle, es-

qtiecendo que tem de prestar con-

tas de seus actos á Historia, provo-
con a luta, ergueu-se uma multi-

dão de patriotas para combater em

prol da liberdade.
Travou-se ente) tuna horrível

luta entre os ab dicionistas, repre-

sentantes do direito ultrajado, e os

escravocratas, representantes da

prepotência e da avid«'Z.

Qual será o vencedor e o venci-
do?

O futuro nol-o dirá, ou antes,

vol-o dirá, senhores, escravocratas,

porque a nós, já a legitimidade da

causa dos párias nos dá aseguran-

ça da victoria inevitável.

Peduo A. Stcle

. ¦ 11 « , * ( x. i JI

Para vergonha nossa este phan-
tasma horrendo ainda conserva a

su*. tenda plantada no Solo brazi

leiru.
Grande é ainda a legião, cujo

intuito é proteger esta miséria ius-

tituida pela seda do ouro, mas de

ata em «tia esta legião vai se tor-

naudo fraca, ameaçando desmoro-
uar-se de um momento par* outro.

A posição dus que governam na
resolução d'este problema e vacil-

lante.
Os opprimidos pela escravidão

esperam auciosos o dia em que
seja arvorado no Brazil o estandai-
te da redempçãü.

Que scenas commovent.es e ao

mesmo temi) 1 irrisórias são e^u.

O PAIZ

Completa no dia 1*. de Outubro

o seu *2". anniversario O Pãii um

dos primeiros órgãos diários do

Hrazil.
Não houve até hoje jornal que

em tâo poucos annos de existência

tenha progredido tanto como este,

debaixo de todos os pontos de vis-

ta.
As suas columnasfalgurara com

os mais bellos artigos,traçados por
mestres do jornalismo brasileiro:

Quintino Bocayuva, Joaquim Na-

buco, Joaquim rSerra, Leitão, Pe-

reira da Silva e França Júnior, etc.

Ao uobie collega as nossas res-
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peitosas saudações e votos sinceros

paru que trilhe sempre, como até

hoje, uma estrada semeada de loi-

ros.

Participamos aos nossos leitores

que começam a fazer parte do nosso
humilde órgão como redactores os

Srs. Frankiin Arthur Duarte, Luiz

Paret e Pedro Alberto Steele.

RECEPÇÕES

Recebemos e agradecemos a vi-

sita dos seguintes collegas s

Revista do Ensino.—Esplendi-
do órgão quinzenal, que acaba

de apparecer ua cidade de Ouro-

Preto.
Longa existência e boa aceita-

ção é o que lhe desejamos ardente-
mente.

O Cherubim.—'Este excellente
órgão dedicado ao bello sexo com-

pletou no dia 13 do corrente o seu

2°. anniversario. Pelo que vemos,
o nosso distineto collegacreou mais
vitalidade, pois que, de pygmeu.
foi de um passo, a gigante. Nossos
sinceros parabéns.

Ga^etinha.—(Juiz de Fora). O
nosso mui nobre collega offerece
textos de litteratura suave e amena
aos seus leitores.

O Pygmeu. —Traz bellos artigos
litterarios, bem elaborados.

O Mérito.—D'esta vez o collega
não quiz pôr as manguinhas de

fora, comtudo nos dá artigos di-

g-nos de apreciação.

O Baluarte.--E' um novo cam-

peão qne acaba de surgir no mun-
do jornalístico.

Qne trilhe a senda do progresso
é o que nós sinceramente deseja-
mos.
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O Imparcial.— Órgão do Grêmio
dtterario Pedro de Abreu, redigi-

do por uma pleiade de jovens espe-
rauçosos.

O Pensador.— Órgão Litterario,
Scientiticu e Noticioso.

O collega nos pede desculpas de

não ter dado noticia do nosso jor-
nal, em conseqüência tle ter ebe-

gado muito tardo ás suas mãos;
avia o collega que por isso não fi-

curemos zungados.

O Trabalho.— Magnífico.

O Mando Novo.—O collega vem

de iá, de Therezina, como o peque-
no pollegar com as botas de sele
legotts tlu lubisliomem.

O Aspirante—[ S. Paulo ) .Pela

primeira vez fomos visitado pelo
amável collega.

O Meteoro.—Cada vez o collega
vae criando mais animo.

O Papagaio. —Periódico chiste-
so e noticioso, que paira na cidade
de Maceió.

O collega visitou-nos pela pri-
meira vez. Bem vindo.

O Pássaro.— Órgão recreativo,
litterario e noticioso, que se publi-
ca na cidade de Leopoldina. São
seus redactores os Srs. Vianna
Lessa fc Gama.

O Século A7A".—Excellente pu-
blicaeão, que se edita na esperan-
cosa cidade de S. João do Rio Cia-
ro : á órgão de uma associação lit-
teravia.

O Relâmpago.—(Corte) Agen-
cia Commercial Portugueza.

Ga~xetinha. — [ Santos) Bôa.

&1 Moremnha.—QvgÃo littera-
rio e recreativo dedicado ao bello
sexo.

O Tempo.—Periódico hebdoma-
dario,Litterario,Criticoe Noticioso.
Bôa leitura nos offer, ce o collega .

Barão de ÇMacahubas.—O nu-

mero que temos â mão é comme

morativo do anniversario do mui
digno educador o Sr. Barão de
Maeahubus.

Diário de Sorocaba. —Excel-

lente jornal que se publica na fa-
musa Sorocaba.

Mais uma vez agradecemos sin-
ceramente a visita diária do col-
lega.

Gazetinha. -- ( Guaratinguetá )
Bôa. Pedimos uo nosso amável col-
lega que não n..s encarregue da
sua distribuição visto quo nos é
muito inc aiimodo fazêl-a.

O Pitangnr.—Semanário criti-
ei , litterario e noticioso, que se

publica em 1'itanguy.

A Revista Federal—-E' este o
nome de um esplendido órgão do

partido republicano Rio Grandense,

que se publica nVsta cidade. E'
bem elaborado, sendo os seus art-i-

gos todos dignos de apreço.

O Mineiro.— Mugnifico. Traz
um bom as-tigo, intitulado « Os
dois milhões. »

O Arauto de Minas.— Órgão do

partido conservador, publicado na
cidade de S. João d'El-Uet.

O Pequeno Jornal.. — Muito
bom.

A Gazela da Bocaina.—Optima.

.-1 Gaveta de Valença.— Esplen-
tinta.

A Evolução.— Excellente órgão

que se pubíica na terra da goia-
liada.

O Re^endense.—O seu artigo de
fundo trata da inimagração.

O Progresso.— (Guarantigueta)
Muito bom.

A Tribuna de Paraty.—Hò»..

O Aspirante.— (Juiz de Fora)
Muito bem escriptj.

A Matraca.
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